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 1. INTRODUÇÃO 

 

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo analisar as assimetrias existentes entre 

políticas públicas e o mercado de trabalho formal, com foco nos impactos vivenciados por 

cuidadores de crianças diagnosticadas com Diabetes Mellitus Tipo 1. 

O aumento da incidência de doenças crônicas na infância impõe desafios significativos às 

famílias, especialmente no que se refere à conciliação entre as demandas de cuidado contínuo 

e a inserção no mercado de trabalho formal. No caso do Diabetes Mellitus Tipo 1, o 

acompanhamento constante da glicemia, a administração de insulina e a necessidade de 

respostas rápidas a eventos agudos tornam o cuidado altamente exigente e contínuo. 

Apesar da existência de políticas públicas voltadas a determinadas condições de saúde, observa-

se que nem todas as doenças crônicas recebem o mesmo nível de reconhecimento institucional 

e suporte. Essa diferença pode gerar desigualdades no acesso a direitos, flexibilizações e 

garantias, impactando diretamente a vida dos cuidadores. 

Além disso, o mercado de trabalho formal ainda apresenta limitações no que diz respeito à 

adaptação às demandas específicas de trabalhadores que exercem funções de cuidado intensivo, 

o que pode resultar em dificuldades de permanência, progressão profissional ou até mesmo 

exclusão do mercado. 

Apesar dos avanços em determinadas áreas, observa-se uma lacuna na compreensão dos 

impactos dessas assimetrias sobre a relação entre cuidado e trabalho formal, especialmente no 

contexto de condições crônicas como o Diabetes Mellitus Tipo 1. 

Diante desse contexto, coloca-se a seguinte questão de pesquisa: 

Como as assimetrias entre políticas públicas e o mercado de trabalho formal impactam a 

inserção e permanência de cuidadores de crianças com Diabetes Mellitus Tipo 1? 

O objetivo geral é analisar como essas assimetrias influenciam a trajetória desses cuidadores no 

mercado formal. Como objetivos específicos, pretende-se: (I) identificar o nível de suporte 

institucional existente; (II) analisar as exigências do mercado de trabalho formal; (III) 

compreender as estratégias adotadas pelos cuidadores; e (IV) avaliar possíveis lacunas nas 

políticas públicas. 

A relevância do estudo reside na sua contribuição para o campo das políticas públicas, ao 

evidenciar possíveis falhas na cobertura e implementação de políticas voltadas a doenças 

crônicas, bem como para o campo organizacional, ao discutir a necessidade de adaptação das 

práticas de gestão frente a novas demandas sociais. Do ponto de vista pessoal, a motivação para 
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a pesquisa está relacionada à vivência direta com a temática, o que contribui para uma 

compreensão aprofundada do fenômeno. 
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 2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A análise das políticas públicas requer a compreensão de como problemas sociais são 

reconhecidos e inseridos na agenda governamental, bem como das formas pelas quais são 

formuladas e implementadas. Nesse sentido, autores como Secchi (2013) e Souza (2006) 

destacam que a construção das políticas públicas envolve processos complexos, permeados por 

disputas, prioridades e limitações institucionais. 

A literatura também aponta que nem todas as demandas sociais recebem o mesmo nível de 

atenção, o que pode gerar assimetrias na formulação de políticas. Essas desigualdades podem 

ser compreendidas à luz da teoria da agenda, que discute como determinados temas ganham 

visibilidade enquanto outros permanecem marginalizados. 

No campo do trabalho, observa-se que as transformações nas estruturas familiares e sociais têm 

ampliado o debate sobre a conciliação entre trabalho e cuidado. Estudos sobre divisão do 

trabalho e cuidado apontam que atividades relacionadas ao cuidado ainda são pouco 

reconhecidas institucionalmente, o que impacta diretamente a trajetória profissional dos 

indivíduos responsáveis por essas funções. 

No caso de doenças crônicas como o Diabetes Mellitus Tipo 1, o cuidado exige monitoramento 

constante e tomada de decisões rápidas, o que pode dificultar a compatibilização com as 

exigências do trabalho formal. Essa realidade evidencia a necessidade de repensar tanto as 

políticas públicas quanto as práticas organizacionais, considerando as especificidades desses 

contextos. 

Assim, a presente pesquisa busca contribuir para o avanço do conhecimento ao articular as 

discussões sobre políticas públicas, trabalho e cuidado, evidenciando lacunas e possibilidades 

de aprimoramento no suporte institucional oferecido a esses grupos. 
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3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, com o 

objetivo de compreender em profundidade as experiências dos cuidadores de crianças com 

Diabetes Mellitus Tipo 1 no contexto do mercado de trabalho formal. 

Como estratégia de pesquisa, será utilizado o estudo de múltiplos casos, permitindo a análise 

comparativa de diferentes realidades e a identificação de padrões e especificidades. 

Parte-se do pressuposto de que existem assimetrias no reconhecimento institucional de 

diferentes condições crônicas, as quais impactam diretamente a inserção e permanência dos 

cuidadores no mercado de trabalho formal. 

As categorias de análise incluirão: (I) acesso a políticas públicas; (II) reconhecimento 

institucional; (III) exigências do mercado de trabalho; e (IV) estratégias de adaptação dos 

cuidadores. 

O contexto da pesquisa será composto por cuidadores de crianças com Diabetes Mellitus Tipo 

1, com experiência recente ou atual no mercado formal. A seleção dos participantes será 

realizada por amostragem intencional. 

Os dados serão coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e análise documental de 

políticas públicas e normativas relacionadas à saúde e ao trabalho. 

A análise dos dados será realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin 

(2011), permitindo a identificação de padrões e categorias relevantes. A triangulação entre 

diferentes fontes de dados será utilizada para aumentar a confiabilidade dos resultados. 

A escolha da abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de compreender em 

profundidade as experiências e percepções dos sujeitos envolvidos. 

Como limitações, destacam-se o número reduzido de participantes e a subjetividade dos relatos, 

aspectos inerentes à abordagem qualitativa, mas que não comprometem a profundidade da 

análise. 
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4. CRONOGRAMA 

 

1º semestre: revisão bibliográfica e aprofundamento teórico 

2º semestre: definição do campo e coleta de dados 

3º semestre: análise dos dados 

4º semestre: redação e finalização da dissertação 
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